
 

Observa o pomicultor que deseja fruto na árvore.

Primeiro, a paciência de preparar a gleba. Em se-
guida, a paciência de plantar, de cultivar, de defender,

de auxiliar e de esperar a colheita madura.

O tempo não respeita as edificações que não ajudou
a fazer.

Se procuras o melhor, não desprezes a paciência de
trabalhar para que o melhor te encontre e ilumine.

Em todo caminho, sem paciência perfeita, não há
possibilidade de perfeição.
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MELHORANDO SEMPRE

“Estamos orando a Deus para que não
façais mal algum, não para que simplesmente
pareçamos aprovados, mas para que façais o
bem...” — PavuLo.

(II Coríntios, 13:7.)

EVIDENTEMENTE, não podes garantir a felicidade do
mundo que se encontra, de maneira constante, sob o im-

pacto das lutas evolutivas que lhe orientam a marcha,
entanto, ninguém está impedido de cultivar o trato de

terra em que vive, amparando uma árvore amiga ou alen-
tando uma flor.

Certo, não podes curar as chamadas chagas sociais,
indesejáveis mas compreensíveis numa coletividade de es-
píritos imperfeitos quais somos ainda todos nós, em re-
gime de correção e aperfeiçoamento, contudo, ninguém
está impossibilitado de proceder honestamente e apoiar os
semelhantes com a fôrça moral do bom exemplo.

Sem dúvida, não podes socorrer a todos os enfermos
que choram na Terra, entretanto, ninguém está proibido
de atenuar a provação de um amigo ou de um vizinho,
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propiciando-lhe a certeza de que o amor não desapareceu
dos caminhos humanos.

Indiscutivelmente, não podes sanar as dificuldades
totais da família em que nasceste, todavia, ninguém está
interditado, no sentido de ajudar a um parente menos
feliz ou cooperar na tranquilidade que se deve manter
em casa.

Não te afastes da cultura do bem, sob o pretêxto
de nada conseguires realizar contra o domínio das atri-
bulações que lavram no Planêta.

O Senhor nunca nos solicitou o impossível e nem
nunca exigiu da criatura falível espetáculos de grandeza
compulsória.

Conquanto existam numerosos desertos, a fonte pe-

quenina corre, confiante, fecundando a gleba em que
transita.

Não nos é facultado corrigir todos os erros e extin-
guir tôdas as aflições que campeiam nas trilhas da exis-
tência, mas todos podemos atravessar o cotidiano, melho-

rando a vida e dignificando-a, em nós e em tôrno de nós.
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PACIFIQUEMOS

“Bem-aventurados os pacificadores, porque
serão chamados filhos de Deus.” — Jesus.

(MATEUS, 5:9.)

NÃO ADIANTA estender a guerra nervosa.

A contradita esperar-te-á em cada canto, porque a
paz é fundamento da Lei de Deus.

Observa as catástrofes que vão passando...

Vêzes sem conta, o homem faz-se o lôbo do próprio
homem, destruindo o campo terrestre; mas Deus, em si-

lêncio, determina que a erva cubra de nôvo o solo, colo-
cando a flor na erva e formando o fruto no corpo da
própria flor.

Vulcões arruínam extensas regiões, mas Deus res-
taura as paisagens dilaceradas.

Maremotos varrem cidades, mas Deus indica-lhes
outro lugar e ressurgem mais belas.

Terremotos trazem calamidades, aqui e ali, mas Deus

reajusta a fisionomia do Globo.
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